
Poetizando a primitiva 
escuridÃ£o

A noite escura Ã© um manto negro que envolve a terra. 

Um vÃ©u sombrio que oculta a beleza do mundo. 

Um abraÃ§o silencioso que envolve o firmamento. 

As estrelas cintilam timidamente no cÃ©u, como diamantes perdidos no mar de primitiva 

escuridÃ£o. 

E a lua, solitÃ¡ria, brilha com uma luz pÃ¡lida e fria. 

Os filhos da noite sÃ£o sutis e misteriosos. 

O murmÃºrio do vento nas folhas das Ã¡rvores. 

O sussurro distante dos animais noturnos. 

As sombras danÃ§am e se movem sem rumo, formando figuras estranhas e ameaÃ§adoras, 

que parecem querer engolir tudo que se aproxima. 

Mas mesmo na escuridÃ£o, hÃ¡ uma beleza sutil. 

Um mistÃ©rio que convida Ã contemplaÃ§Ã£o. 

Uma sensaÃ§Ã£o de paz que acalma o coraÃ§Ã£o. 

E assim a noite escura se revela... 

Uma experiÃªncia profunda e Ãºnica, que convida a mergulhar na escuridÃ£o do ser.

Obra original disponível em:
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